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Resumo
A violência escolar e a depressão parecem interferir no engajamento emocional escolar (EEE). O presente estudo analisou as relações de impacto 
de um conjunto de variáveis no EEE, a partir de testes de um modelo teórico. Para isso, 634 alunos, com idade média de 13,6 anos, de duas 
escolas públicas do interior de São Paulo responderam à Escala de Violência Escolar - Versão Estudantes, Inventário de Depressão Infantil e 
Escala de Engajamento Escolar. Os resultados indicaram que há um impacto negativo direto de depressão e autoria de bullying no EEE, enquanto 
há um impacto negativo indireto de gravidade e frequência de vitimização por bullying, sendo mediado por autoria de bullying, depressão e/ou 
vitimização por funcionários. O modelo teórico proposto explicou 9% da variância no EEE, indicando a necessidade da inclusão de outras variáveis 
em estudos futuros. Ainda assim, é demonstrado que um ambiente não saudável pode prejudicar o engajamento escolar dos alunos.
Palavras-chave: Violência escolar; depressão; bullying

Bullying, staff victimization and depression:  
Relationship with emotional school engagement

Abstract
School violence and depression seem to interfere with emotional school engagement (ESE). This study examined the impact of relationships of 
a set of variables in the ESE, from testing a theoretical model. For this, 634 students with an average age of 13.6 years, from two public schools 
in São Paulo responded to the School Violence Scale - Version students, Inventory Child and School Engagement Scale Depression. The results 
indicated that no direct negative impact of depression and bullying authorship in the ESE, while there are indirect negative impact severity and 
frequency of victimization by bullying, being mediated by bullying authorship, depression and / or victimization by employees. The proposed 
theoretical model explained 9% of the variance in the ESE, indicating the need to include other variables in future studies. Still, it is shown that an 
unhealthy environment can harm school student engagement.
Keywords: School violence; depression; bullying

Bullying, victimización por funcionarios y depresión:  
Relaciones con el envolvimiento emocional escolar

Resumen
La violencia escolar y la depresión parecen interferir en el envolvimiento emocional escolar (EEE). El presente estudio analizó las relaciones de 
impacto de un conjunto de variables en el EEE, a partir de testes de un modelo teórico. Para eso, 634 alumnos, con edad media de 13,6 años, de 
dos escuelas públicas del interior de São Paulo respondieron a la Escala de Violencia Escolar - Versión Estudiantes, Inventario de Depresión Infantil 
y Escala de Envolvimiento Escolar. Los resultados indicaron que hay un impacto negativo directo de depresión y autoría de bullying en el EEE, 
mientras hay un impacto negativo indirecto de gravedad y frecuencia de victimización por bullying, siendo mediado por autoría de bullying, depresión 
y/o victimización por funcionarios. El modelo teórico propuesto explicó el 9% de la variancia en el EEE, indicando la necesidad de la inclusión de 
otras variables en estudios futuros. Aun así, es demostrado que un ambiente no saludable puede perjudicar el envolvimiento escolar de los alumnos.
Palabras clave: Violencia escolar; depresión; bullying
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Introdução
Muito se discute sobre a importância dos alunos 

gostarem da escola e de se dedicarem às tarefas escolares. 
Segundo Coll e Solé (2004), o que ocorre na sala de aula se 
deve, em parte, a fatores da própria sala, como características 
materiais, do espaço e das atividades que se realizam nela. 
Adicionalmente, outros fatores participam da configuração do 
processo educativo que ocorre em sala, como as decisões 
administrativas e curriculares do sistema educacional, as rela-
ções que se estabelecem entre família e escola, entre funcio-
nários e alunos, entre a sociedade e o valor que se concede 
à escola e ao profissional da Educação (Coll, & Solé, 2004).

Por outro lado, parte do que ocorre nas salas de aula 
se relaciona ao engajamento escolar dos alunos, tema que 
vem sendo alvo de estudo de pesquisadores. O engajamen-
to escolar se refere à relação entre aluno e atividade escolar, 
sendo relevante durante a experiência acadêmica e tendo 
relação com o sucesso escolar (Dotterer, & Lowe, 2011; Fre-
dricks, Blumenfeld, & Paris, 2004; Julio, Vaz, & Fagundes, 
2011; Saeed, & Zyngier, 2012). Esse conceito, considera-
do como multidimensional, é subdividido em componentes 
comportamentais, emocionais e cognitivos (Fredricks, & 
cols., 2004; Jimerson, Campos, & Greif, 2003). O engaja-
mento comportamental engloba participação nas atividades 
escolares e respeito às regras da escola; o engajamento 
emocional envolve reações afetivas e emoções em sala 
de aula e com as pessoas envolvidas no contexto escolar, 
sensação de pertencimento e identificação com a escola; e 
o engajamento cognitivo inclui a motivação e as estratégias 
de aprendizagem (Fredricks, & cols., 2004; Jimerson, & cols, 
2003; Wang, & Eccles, 2012). 

Além de definir e avaliar o engajamento escolar, é 
necessário identificar aspectos do ambiente que possam 
influenciá-lo. Conhecendo-se as variáveis que impactam o 
engajamento escolar, é possível intervir sobre as mesmas 
e promover um ambiente mais saudável, que propicie um 
aumento no engajamento escolar e, consequentemente, 
maiores oportunidades de sucesso acadêmico (Fredricks, 
& cols., 2004; Garcia-Reid, Reid, & Peterson, 2005; Mehta, 
Cornell, Fran, & Gregory, 2013; Saeed, & Zyngier, 2012). 
A seguir são expostos alguns fatores importantes que têm 
relações com o engajamento escolar, de acordo com os 
estudos, como: gênero, relações interpessoais com pares e 
professores, depressão, entre outros.

Em relação ao gênero, as meninas são vistas como 
mais participantes, mais cooperativas e mais autônomas do 
que os meninos, sendo que estes apresentam maior fre-
quência de comportamentos antissociais e agressivos nas 
relações com os companheiros e com os professores. Além 
disso, crianças menos envolvidas nas atividades de sala de 
aula, mais dependentes e mais agressivas nos relaciona-
mentos, mostram menor progresso acadêmico e os meninos 
parecem mais vulneráveis a essas dificuldades. Em decor-
rência, as meninas parecem gostar mais da escola do que 
os meninos (Birch, & Ladd, 1997; Gardinal, & Marturano, 
2007; Keane, & Calkins, 2004; Ladd, Birch, & Buhs, 1999).

Adicionalmente, a qualidade das relações interpes-
soais que ocorrem no contexto da escola é importante para 
o engajamento escolar. A escola certamente é concebida 
como uma instituição formal de ensino, devendo, então, 
estar comprometida com a aprendizagem. Mas, além da 
responsabilidade de transmissão de conhecimentos acadê-
micos, a escola é um ambiente propício para promover habi-
lidades de convivência e desenvolvimento psicossocial dos 
indivíduos (Freire, & Aires, 2012; Leão, 2010). Para que seja 
promovido um ambiente facilitador de socialização e apren-
dizagem, a escola deveria ser um local seguro e saudável 
para os alunos, porém ela tem sido frequentemente contexto 
de atitudes violentas (Leão, 2010; Maliki, Asagwara, & Ibu, 
2009; Olweus, 1993).

O bullying é um tipo específico de violência escolar, 
referindo-se à situação na qual um aluno é exposto repeti-
damente e ao longo do tempo a ações negativas intencio-
nais por pares e que envolvem um desequilíbrio de poder 
entre o(s) agressor(es) e sua vítima (Olweus, 1993), que 
pode ser decorrente de desigualdade física, social ou psi-
cológica (Glew, Fan, Katon, Rivara, & Kernic, 2005; Guerin, 
& Hennessy, 2002; Kowalski, & Limber, 2013; Moura, Cruz, 
& Quevedo, 2011; Pinheiro, & Williams, 2009).  Esse tipo 
de violência pode se apresentar de diversas formas: física 
(tapas, socos, chutes), verbal (xingamentos, palavreado 
rude), psicológica (espalhar rumores, exclusão social) e se-
xual (Avilés-Dorantes, Zonana-Nacach, & Anzaldo-Campos, 
2012; Moura, & cols.., 2011). Estudos indicam que a preva-
lência do bullying diminui progressivamente com o aumento 
da idade, sendo esse tipo de violência mais comum entre 
alunos de séries escolares inferiores (Khoury-Kassabry, 
Benbenishty, Astor, & Zeira, 2004; Neto, & Saavedra, 2003; 
UNESCO, 2005).

Os alunos podem ter diferentes papéis no bullying, 
sendo eles: a) nenhum envolvimento, quando o aluno não 
participa de qualquer tipo de vitimização ou autoria; b) tes-
temunha, quando o aluno presencia a situação de violência, 
mas não participa como vítima ou autor; c) vítima, quando o 
aluno é exclusivamente alvo de bullying; d) autor, quando o 
aluno comete a agressão, mas não é vítima; e) vítima-autor, 
quando o aluno pratica bullying, mas também é vítima (Glew, 
& cols., 2005).

O bullying pode criar um clima de insegurança para 
os alunos, refletindo em um baixo engajamento escolar 
(Brand, Felner, Shim, Seitsinger, & Dumas, 2003; Hanish, 
& Guerra, 2002; Whitted, & Dupper, 2005). Alguns estudos 
internacionais, como os realizados por Buda e Szirmai 
(2010), na Hungria, Juvonen, Wang e Espinoza (2010), nos 
Estados Unidos, e Murray-Harvey e Slee (2010), na Austrá-
lia, mostraram a relação entre engajamento escolar e o en-
volvimento em bullying, indicando que agressores e vítimas 
possuem menor engajamento escolar, e que crianças com 
maior engajamento escolar apresentam menos vitimização 
por bullying e menos comportamentos agressivos. Também 
notou-se que alunos com baixo rendimento agrediam os 
outros mais frequentemente e alunos com um bom rendi-
mento apresentavam menos agressões. As pesquisas de 
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Eisenberg, Neumark-Sztainer, & Perry (2003) e Glew e cols. 
(2005) também apontaram que estudantes que não gostam 
da escola ou não se sentem seguros ou pertencentes à es-
cola apresentam maior probabilidade de se envolverem em 
bullying, assim como aqueles que possuem menores notas 
têm mais probabilidade de serem vítimas ou vítimas-agres-
soras de bullying. Em contraste, os alunos que gostam da 
escola reportaram menos vitimização.

Desse modo, os alunos que consideram a escola 
como ambiente agradável, sentem-se mais conectados a ela 
e tendem a apresentar maior engajamento escolar durante 
as atividades acadêmicas (Dotterer, & Lowe, 2011; Eisen-
berg, & cols., 2003; Iyer, Kochendenfer-Ladd, Eisenberd, & 
Thompson, 2010; Strom, Thoresen, Wentzel-Larsen, & Dyb, 
2013). Por outro lado, alunos que percebem o contexto es-
colar como inseguro, tendem a apresentar menores níveis 
de engajamento escolar, caracterizados por diminuição na 
motivação, no esforço e na participação em atividades es-
colares, além de prejuízos em relação ao senso de perten-
cimento e reações emocionais com a escola e com os pares 
(Eisenberg, & cols., 2003; Glew, & cols., 2005; Iyer, & cols., 
2010; Juvonen, Nishina, & Graham, 2000; Juvonen, & cols., 
2010; Mehta, & cols., 2013; Strom, & cols., 2013).

Além disso, outros fatores sociais influenciam o en-
gajamento escolar. Wang e Eccles (2012) analisaram qua-
tro indicadores de engajamento escolar (respeito à escola; 
participação em atividades extra-curriculares; identificação 
escolar; e valorização subjetiva de aprendizado na escola), 
em 25.627 crianças, do 7º ao 11º ano de 23 escolas dos 
Estados Unidos, investigando se o suporte social de pro-
fessores, pares e pais contribuía para mudanças no enga-
jamento escolar com o passar do tempo. O suporte social, 
seja de professores, pais ou pares, era medido pela frequ-
ência com que conversavam sobre a vida, entendiam como 
o aluno realmente se sentia, se as opiniões do aluno eram 
respeitadas, se tinham planos para o futuro e problemas na 
escola. Adicionalmente, o suporte social de professores foi 
também avaliado pelo quanto o aluno dizia que foi ajudado 
em problemas pessoais e sociais. 

Os resultados do estudo de Wang e Eccles (2012) 
indicaram uma diminuição em todos os indicadores de enga-
jamento escolar conforme os alunos envelheciam. Por outro 
lado, efeitos do suporte social em cada um dos indicadores 
de engajamento escolar foram notados, mostrando sua im-
portância: o suporte dos professores e pais se relacionou a 
um alto respeito à escola; o suporte de pares e pais se rela-
cionou a uma maior participação de atividades extracurricu-
lares; e o suporte de professores, pares e pais se relacionou 
a uma maior identificação dos adolescentes com a escola.

Garcia-Reid e cols. (2005) investigaram a relação 
entre características sociais e engajamento escolar em 
226 estudantes latinos nos Estados Unidos. Foi usado o 
instrumento School Success Profile [SSP], que possui oito 
escalas abordando: 1) relações pessoais, sensação de 
segurança e estabilidade; 2) apoio das pessoas do bairro; 
3) apoio dos professores; 4) apoio dos pais; 5) comporta-
mentos inadequados dos jovens no bairro; 6) segurança no 

bairro; 7) exposição e percepção do perigo na escola; e 8) 
engajamento escolar. Os resultados mostraram que compor-
tamentos inadequados no bairro possuem efeito indireto no 
engajamento escolar, tendo como mediador o apoio paren-
tal. Assim, apesar das condições adversas encontradas nos 
bairros, é possível obter um bom engajamento escolar se a 
criança tiver apoio dos pais. Além disso, o apoio parental e 
dos professores tem impacto direto no engajamento escolar. 
Portanto, crianças que possuem apoio parental e apoio dos 
professores tendem a apresentar, também, engajamento 
escolar mais positivo (Garcia-Reid, & cols., 2005).

Ainda segundo os mesmos autores, a percepção de 
segurança no bairro possui efeito indireto no engajamento 
escolar, tendo como mediadores o apoio do professor e dos 
pais. O apoio dos amigos possui efeito direto no engajamen-
to escolar e as crianças que reportam confiança e intimidade 
com seus pares têm maior engajamento escolar. Por outro 
lado, o apoio social fragmentado ou inexistente aumenta a 
probabilidade de as crianças terem problemas psicológicos 
e educacionais. Os fatores investigados por Garcia-Reid e 
cols. (2005) explicaram apenas cerca de 18% do total na 
variação relativa ao engajamento escolar, deixando, então, 
de abordar outros fatores que possam influenciar o engaja-
mento escolar.

Outro aspecto importante que parece influenciar o 
engajamento escolar é o uso da punição corporal ou castigo 
físico por funcionários da escola a alunos, mesmo que tal 
punição seja com o intuito de educar ou alterar comporta-
mentos inadequados. Essa prática é mais comum no con-
texto familiar, porém também ocorre em escolas brasileiras, 
conforme apontado por Stelko-Pereira, Santini, e Williams 
(2011), que encontraram uma prevalência de 5,3% de alu-
nos vitimizados por funcionários em duas escolas públicas 
de uma cidade do interior de São Paulo. Independentemen-
te se ocorre no contexto familiar ou escolar, tal prática é 
proibida pelo Estatuto da Criança e do Adolescente [ECA] 
(1990) e, mais recentemente, pelo Projeto de Lei “Menino 
Bernardo” (Lei no 13.010, 2014), de modo a garantir o direito 
da criança e do adolescente de serem educados e cuidados 
sem serem submetidos à punição corporal ou tratamento 
cruel ou degradante.

Trata-se de uma prática ineficiente, pois não ensina 
comportamentos desejáveis, e pode provocar diversas con-
sequências nocivas a quem as recebe, sendo uma delas o 
aluno retaliar as agressões sofridas, agredindo quem o pu-
niu ou um outro, aumentando, assim, a violência escolar. Há 
também uma alta probabilidade de as crianças ficarem ma-
chucadas e desengajadas do processo de aprendizagem, 
levando-as a repetir o ano ou abandonar os estudos, assim 
como ficarem deprimidas ou agressivas (Stelko-Pereira, & 
cols., 2011).

Adicionalmente, estudos indicam que problemas 
escolares e de comportamento podem ser associados à 
depressão, pois esse transtorno envolve fatores afetivos, 
cognitivos, comportamentais, motivacionais e fisiológicos 
(Baptista, Lima, Capovilla, & Melo, 2006; Cruvinel, & Bo-
ruchovitch, 2004). Assim, sintomas depressivos podem ter 



466 Revista Quadrimestral da Associação Brasileira de Psicologia Escolar e Educacional, SP.  Volume 19, Número 3, Setembro/Dezembro de 2015: 463-473.

impacto no engajamento escolar, seja diretamente ou por 
mediação de outras variáveis. Estudantes que possuem sen-
timentos de tristeza têm maior probabilidade de se tornarem 
vítimas ou agressores de bullying, assim como estudantes 
que têm problemas psicológicos são mais prováveis de ter 
algum envolvimento em bullying. Ter problemas psicológicos 
pode influenciar o rendimento acadêmico e aqueles que 
têm problemas acadêmicos são mais prováveis de serem 
vítimas ou vítimas-agressoras de bullying. Dessa maneira, 
parece haver um ciclo em que vitimização por bullying, baixo 
rendimento acadêmico e problemas psicológicos se influen-
ciam mutuamente, sendo difícil para um aluno vítima, com 
problemas psicológicos e baixas notas mudar sua condição 
(Eisenberg, & cols., 2003; Glew, & cols., 2005).

A incidência de depressão parece aumentar entre 
as crianças com problemas escolares e, muitas vezes, os 
sintomas se agravam e acabam por aumentar os proble-
mas escolares (Cruvinel, & Boruchovitch, 2004; Palladino, 
Poli, Mais, & Marcheschi, 2000; Soares, 2003). Embora as 
crianças com depressão apresentem dificuldades escolares, 
o fato de não apresentarem déficits de inteligência sugere 
que o baixo rendimento acadêmico pode ser consequência 
da depressão, uma vez que a criança apresenta prejuízos 
na memória, concentração e atenção (Bahls, 2002; Baptista, 
& cols., 2006; Soares, 2003), além de tendência a se au-
todesvalorizar, alteração dos hábitos de estudo, não apre-
sentando interesse e motivação em participar de atividades 
escolares (Baptista, & cols., 2006; Barbosa, 2004; Cruvinel, 
& Boruchovitch, 2004; Palladino, & cols., 2000).

A escola é importante para o desenvolvimento aca-
dêmico e social do aluno (Freire, & Aires, 2012), sendo 
que o engajamento escolar tem papel fundamental durante 
esse processo (Dotterer, & Lowe, 2011; Fredricks, & cols., 
2004; Saeed, & Zyngier, 2012). Em decorrência, o interes-
se em estudá-lo vem aumentando, buscando aspectos do 
ambiente que possam influenciá-lo. Porém, ainda pouco se 
sabe como diversas variáveis se relacionam em conjunto 
de modo a interferir no engajamento escolar, especialmente 
no Brasil. Portanto, o presente estudo teve como objetivo 
analisar relações de impacto de um conjunto de variáveis 
(incluindo idade, frequência e gravidade de vitimização por 
bullying, autoria de bullying, vitimização por funcionários e 
depressão) no engajamento emocional escolar, a partir de 
testes de um modelo teórico elaborado pelos autores. 

O modelo testado foi proposto supondo que a ida-
de tem um efeito no envolvimento em bullying e no enga-
jamento escolar, sendo que com o passar dos anos estes 
diminuem; o envolvimento em bullying pode ter um impacto 
no engajamento escolar, pois comumente gera sentimentos 
de não pertencimento à escola, relacionamentos ruins com 
os pares e reações afetivas negativas, como depressão. 
Por outro lado, alunos que não são alvos de vitimização 
devem se sentir mais seguros e pertencentes à escola e, 
assim, possuem um engajamento escolar maior. Além disso, 
o envolvimento em bullying pode influenciar a relação com 
funcionários da escola, sendo que essa relação pode afetar 
também o engajamento escolar. Supõe-se, adicionalmente, 

que os alunos vítimas de bullying têm maior probabilidade 
de se tornarem também autores de bullying, mas, por outro 
lado, se tornarem mais vítimas por funcionários.

Tal objetivo se justifica, pois, mesmo que se encon-
trem estudos sobre relações entre envolvimento em bullying 
e engajamento escolar, é necessário entender como outras 
variáveis os afetam, tais como idade, depressão e vitimiza-
ção por funcionários, de modo a não apenas se correlacionar 
variáveis duas a duas, mas desenvolver um modelo de como 
as diversas variáveis se relacionam concomitantemente.

Método

Participantes

Participaram do estudo 634 alunos de 6º a 9º ano 
do Ensino Fundamental e 1º ano do Ensino Médio, sendo 
53,6% do sexo feminino, com idade média de 13,6 anos (DP 
= 1,59). Tais estudantes frequentavam duas escolas públicas 
do interior de São Paulo, localizadas em uma região com 
alta taxa de vulnerabilidade social, segundo o índice paulista 
de vulnerabilidade social (Fundação do Sistema Estadual de 
Análise de Dados [SEAD], 2000), sendo seu valor igual a 
6 (6 equivale ao mais alto índice de vulnerabilidade para o 
estado e 1 à faixa econômica mais alta).

Instrumentos

- Escala de Violência Escolar - Versão Estudantes 
(EVE).

Esse instrumento, inicialmente denominado Ques-
tionário de Investigação de Prevalência de Violência Esco-
lar [QIPVE] (Stelko-Pereira, Williams, & Freitas, 2010), foi 
aprimorado após estudos de evidências de validade, como 
análise aparente dos itens, análise de consistência interna e 
análise fatorial (Stelko-Pereira, & cols., 2010; Stelko-Pereira, 
2012), sendo, então, denominado de Escala de Violência 
Escolar (EVE). Esse instrumento foi utilizado na versão com 
51 questões em escala Likert, envolvendo as sub-escalas: 
a) vitimização de alunos por alunos, nas dimensões de 
violência física, psicológica e material, e à gravidade, nas 
dimensões física e psicológica; b) vitimização de alunos 
por funcionários da escola, apresentando dimensões de 
vitimização interpessoal e material; c) autoria de violência a 
alunos por alunos, com dimensões de violência física, não 
física e virtual; e d) comportamentos de risco de alunos.

- Inventário de Depressão Infantil (CDI).
Este instrumento foi criado e validado nos Estados 

Unidos por Kovacs (1983), a partir de uma adaptação do 
Beck Depression Inventory (BDI) para adultos, e tem evidên-
cias de validade para a população brasileira por Gouveia, 
Barbosa, Almeida e Gaião (1995). O objetivo do CDI é verifi-
car a presença e a severidade de sintomas de depressão em 
crianças de 7 a 17 anos, a partir de auto-relato. A versão uti-
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lizada no presente estudo é composta por 20 itens (Kovacs, 
1992), tendo cada item três opções em que apenas uma al-
ternativa pode ser marcada, sendo posteriormente pontuada 
de 0 a 2, de acordo com a dimensão da depressão. O ponto 
de corte empregado no instrumento foi de 17 pontos confor-
me sugerido pelos autores. Estudos de consistência interna 
indicaram um alfa de Cronbach entre 0,72 a 0,89 (Gouveia, 
& cols., 1995) e de análise fatorial identificaram um único 
fator (Kovacs, 1992).

- Escala de Engajamento Escolar (EEE).
Esta escala foi elaborada originalmente na Holanda 

(Salanova, Schaufeli, Llorens, Peiro, & Grau, 2000), com a 
possibilidade de usá-la no contexto educacional (Schaufeli, 
Salanova, González-Romá, & Bakker, 2002). O instrumento 
representa três dimensões do constructo: vigor, dedicação e 
absorção (Schaufeli, & cols., 2002).

No Brasil, Gouveia (2009) realizou análise fatorial e 
de consistência interna da EEE, que consiste de 17 itens, 
respondidos em escala Likert de sete pontos, variando de 0 
= Nunca e 6 = Sempre, e obteve valor de α = 0,89, além de 
confirmar a estrutura do instrumento com três fatores, nas ci-
dades de Aracaju e Maceió. Stelko-Pereira, Valle e Williams 
(no prelo) também realizaram análise fatorial e de consistên-
cia interna da EEE, porém utilizaram respostas de alunos de 
uma cidade do interior de São Paulo e com características 
socioeconômicas similares às do presente estudo. Houve a 
retirada de três itens, resultante da análise da distribuição de 
itens por fator, e o instrumento indicou um alfa de Cronbach 
igual a 0,90; porém, a análise fatorial apresentou apenas 
um fator, sendo considerado este referente ao engajamento 
emocional escolar (para uma descrição mais pormenoriza-
da, ler Stelko-Pereira, & cols., no prelo).

Procedimento

Este estudo está vinculado a outra pesquisa (Stelko-
-Pereira, 2012), utilizando, portanto, a mesma base de da-
dos, tendo sido aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Federal de São Carlos1 (n°198/2009). 

Primeiramente, os alunos receberam explicações 
quanto aos objetivos da pesquisa, sendo informados que 
aqueles que desejassem participar deveriam levar o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido para os responsáveis 
assinarem, concordando ou não com a participação do aluno 
na pesquisa. Foram distribuídos brindes (canetas e adesivos 
coloridos) aos alunos que trouxeram os Termos de Consenti-
mento assinados pelos responsáveis. Além disso, fez-se um 
sorteio de um MP4 dentre os alunos que trouxeram os termos 
assinados. Tais brindes foram utilizados a fim de maximizar 
a quantidade de participantes e compor uma amostra mais 
heterogênea, conforme sugerem Stelko-Pereira, Williams e 
De Bem (2012). 

Os instrumentos foram aplicados coletivamente, em 
sala de aula de cada série, em horário letivo. Primeiro foi 

1	  N°198/2009.

aplicado o EVE, seguido do CDI e da EEE, durante cerca 
de 30 minutos. Tal aplicação foi feita pelo pesquisador prin-
cipal e auxiliares, os quais liam as questões em voz alta, 
conforme os alunos respondiam. Após análise de dados, 
alunos com altos índices de depressão participaram de uma 
entrevista individual psicológica, tendo sido encaminhados à 
psicoterapia e/ou avaliação psiquiátrica, assistência social, 
Conselho Tutelar e realizadas entrevistas e orientações aos 
pais desses alunos, conforme a pertinência.

Análise de dados

As pontuações dos instrumentos foram digitadas no 
software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS, 
versão 20). Análises prévias sobre a qualidade dos dados 
coletados foram realizadas e os participantes que apre-
sentaram dados incompletos, assim como aqueles consi-
derados casos atípicos univariados e multivariados, foram 
eliminados. Com base nas análises de correlação bivariada 
e na Modelagem de Equações Estruturais (MEE) (técnica 
utilizada para analisar relações explicativas entre múltiplas 
variáveis simultaneamente, que testa modelos teóricos em 
diferentes áreas do conhecimento, incluindo a Psicologia 
(Pilati, & Laros, 2007), foi proposta uma Análise de Trajetó-
rias (Path Analysis), utilizando o programa SPSS Amos 20.0.

Resultados
A Tabela 1 apresenta a correlação bivariada entre as 

variáveis: idade, depressão, frequência de vitimização por 
bullying, gravidade de vitimização por bullying, vitimização 
por funcionário, autoria de bullying e engajamento escolar. 
A idade influencia negativa e significativamente a frequência 
de vitimização por bullying, sua gravidade e autoria, sendo 
que possui baixa correlação negativa com depressão, vitimi-
zação por funcionários e engajamento escolar. A depressão 
pode ser relacionada positiva e significativamente com fre-
quência de vitimização e autoria de bullying; por outro lado, 
está negativa e significativamente relacionada com engaja-
mento escolar.

A frequência de vitimização por bullying está positiva 
e significativamente relacionada à gravidade de vitimização 
por bullying, assim como com a autoria de bullying também 
está fraca e positivamente relacionada com a vitimização 
por funcionários. Por outro lado, a frequência de vitimização 
por bullying está negativa e significativamente relacionada 
ao engajamento escolar. A vitimização por funcionários 
está positiva e significativamente relacionada à autoria de 
bullying; porém, há uma fraca relação positiva com gravida-
de de vitimização por bullying e uma fraca relação negativa 
com o engajamento escolar. A autoria de bullying está nega-
tiva e significativamente correlacionada com o engajamento 
escolar e com a gravidade da vitimização por bullying, sendo 
que a gravidade de vitimação por bullying está fraca e nega-
tivamente relacionada ao engajamento escolar.
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A partir da análise da literatura e dos dados de cor-
relação encontrados no presente estudo os autores elabora-
ram e testaram um modelo de Análise de Trajetórias, como 
mencionado anteriormente, representado graficamente na 
Figura 1. A matriz de covariância foi analisada usando a 
estimação de máxima verossimilhança. O modelo testado 
se mostrou dentro dos valores aceitáveis e recomenda-
dos (Hair, Black, Babin, & Anderson, 2010; Hu, & Bentler, 
1998,1999) nos índices de qualidade de ajuste (χ² = 12,186, 
p = 0,350; χ²/gl = 1,108; CFI = 0,997; RMSEA = 0,013) e 
explica 9% da variância total do engajamento escolar.

Como ilustrado na Figura 1, a idade tem efeito dire-
to na gravidade de vitimização por bullying (β = -,16) e na 
frequência de vitimização por bullying (β = -,17). Por haver 
efeito direto entre gravidade e frequência de vitimização (β 
= ,25), a idade também possui efeito indireto na frequência 
de vitimização por bullying por sua relação com a gravidade 

de vitimização por bullying (β = -,04), sendo assim, quanto 
maior a gravidade, também há maior frequência de vitimiza-
ção. A frequência de vitimização por bullying, por sua vez, 
possui efeito direto na depressão (β = ,20), na autoria de 
bullying (β = ,48) e na vitimização por funcionários (β = ,06). 
A frequência de vitimização por aluno ainda possui um efeito 
indireto no engajamento escolar (β = ,1308) por sua relação 
com a depressão (β = -,048), por sua relação com vitimização 
por funcionários (β = ,0018), por sua relação com autoria de 
bullying (β = -,0672) e por sua relação com depressão via 
autoria (β = -,0138). A autoria de bullying, além de ter efeito 
direto no engajamento escolar (β = -,14) e na depressão (β 
= ,12), possui um efeito indireto no engajamento escolar 
por sua relação com a depressão (β = -,0288). Por fim, há 
efeitos diretos entre depressão e engajamento escolar (β = 
,24) e vitimização por funcionários e engajamento escolar 
(β = -,03).

Idade Depressão
Frequência de 
vitimização por 

bullying

Vitimização por 
funcionários

Autoria de 
bullying

Gravidade de 
vitimização por 

bullying

Idade 1

Depressão -,058 1

Frequência de 
vitimização por bullying -,206** ,256** 1

Vitimização por 
funcionários -,005 ,045 ,061 1

Autoria de bullying -,102* ,214** ,477* ,103** 1

Gravidade de 
vitimização por bullying -,161** ,050 ,274** ,051 ,101* 1

Engajamento escolar -,040 -,268** -,153** -,056 -,191** -,004

p > 0,05
* 0,05 > p > 0,01
** p < 0,01

Tabela 1. Correlação bivariada entre variáveis do estudo

Figura 1. Modelo teórico de equações estruturais proposto para o estudo.
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Discussão
A partir dos resultados encontrados, nota-se que 

quanto maior a idade, menor a gravidade e frequência de 
vitimização e autoria de bullying, corroborando dados da 
literatura, como os encontrados por Khoury-Kassabry  e 
cols. (2004), Neto e Saavedra (2003) e UNESCO (2005), 
reforçando a hipótese de que a porcentagem de violência 
diminui progressivamente com o aumento da idade, talvez 
porque crianças mais novas precisam conviver com alunos 
mais velhos que elas, os quais se acham com mais con-
dição de vitimizá-las por conta de uma suposta hierarquia 
relativa a estarem há mais tempo na escola. Possivelmente, 
tais relações ocorrem porque as crianças menores talvez 
não saibam ainda como resolver conflitos de uma maneira 
mais assertiva, sendo mais agressivos. Com mais idade, os 
indivíduos aprendem a resolver conflitos por meio da con-
versa e com menor uso de violência. Além disso, as crianças 
mais novas ainda não possuem certas habilidades sociais 
e de assertividade para lidar com outros alunos, portanto, 
não entendem que não se deve fazer uso de violência, não 
procurando por seus Direitos. A idade também se relacionou 
indiretamente e negativamente com o engajamento escolar, 
o que também foi apontado no estudo de Wang e Eccles 
(2012) em que se observou que com o aumento da idade o 
engajamento dos alunos diminui.

Outro aspecto observado é de que alunos que são 
vitimas de bullying tendem a ter mais indícios de depressão. 
Tal fato ocorre, segundo Baptista e cols. (2006) e Cruvinel 
e Boruchovitch (2004), pois o transtorno da depressão 
envolve fatores afetivos, cognitivos, comportamentais, 
motivacionais e fisiológicos, podendo gerar problemas es-
colares e de comportamento. Outro achado, corroborando 
os resultados de Eisenberg e cols. (2003), é a observação 
de uma relação entre autoria de bullying e depressão, e 
vitimização e depressão; sendo que vítimas ou agressores 
são mais prováveis de apresentarem sintomas depressivos. 
Vítimas de bullying também são mais prováveis de serem 
vítimas de funcionários da escola e de se tornarem autores 
de bullying, podendo essa última ser uma forma de retaliar 
os mais fracos pela violência sofrida, segundo resultados de 
Stelko-Pereira e cols. (2011).

Indivíduos vitimizados que tendem a ter mais sinais 
de depressão, a se tornarem vítimas por funcionários e tam-
bém autores de bullying, são mais prováveis de serem afe-
tados negativamente em relação ao engajamento emocional 
escolar, sendo essas situações consideradas como fatores 
de risco para o baixo engajamento escolar e, consequente-
mente, para o baixo rendimento acadêmico. Tais resultados 
corroboram os achados de Eisenberg e cols. (2003), Glew 
e cols. (2005) e Kowalski e Limber (2013) que indicam que 
o envolvimento em bullying pode influenciar o engajamento 
escolar, sendo que os alunos podem evitar ir à escola, faltar 
às aulas e rejeitar o contexto escolar, uma vez que não se 
sentem pertencentes e/ou seguros em tal local. Esses da-
dos também se assemelham aos encontrados por Buda e 
Szirmai (2010), Juvonen e cols. (2010) e Murray-Harvey e 

Slee (2010), apontando que há uma correlação entre estar 
envolvido em bullying e baixo desempenho escolar e que 
crianças com maior engajamento escolar apresentaram me-
nos frequência de bullying e comportamentos agressivos, 
sendo que crianças agressoras e vítimas de bullying pos-
suem menor engajamento escolar. Portanto, como indicado 
pela literatura (Dotterer, & Lowe, 2011; Eisenberg, & cols., 
2003; Glew, & cols., 2005; Iyer, & cols., 2010; Juvonen, & 
cols., 2000; Juvonen, & cols., 2010; Mehta, & cols., 2013; 
Strom, & cols., 2013), um ambiente escolar agradável pode 
facilitar o engajamento escolar; mas, por outro lado, um am-
biente escolar inseguro poderia refletir em baixos níveis de 
engajamento escolar, principalmente em seu componente 
emocional, afetando o senso de pertencimento e reações 
emocionais relacionados à escola.

Além disso, os resultados podem também ser com-
parados aos dados do estudo de Stelko-Pereira e cols. 
(2011), os quais apontam que crianças que são vítimas de 
funcionários da escola podem ficar machucadas e desen-
gajadas do processo de aprendizado, levando-as a repetir 
o ano ou abandonar os estudos, assim como apresentarem 
indícios de depressão. Sugere-se, também, que alunos que 
são autores de bullying podem ser alvos de violência por 
funcionários, uma vez que esses podem utilizar de violência 
para conter a agressão de tais alunos, considerado como 
comportamento inadequado, seja como frustração por não 
saber enfrentar tal problema, seja com o objetivo de educar 
ou alterar esse comportamento, como apontado por Stelko-
-Pereira e cols. (2011).

As correlações negativas entre engajamento escolar e 
vitimização por funcionários e vitimização por bullying, e o fato 
de que a depressão está negativamente relacionada ao enga-
jamento escolar e positivamente relacionada ao envolvimento 
em bullying, tanto sendo vítima, quanto sendo autor de tal 
fenômeno, pode ser explicado pela importância de o aluno es-
tudar em um ambiente de relações interpessoais saudáveis. A 
escola é o local no qual os adolescentes passam grande parte 
do tempo, e algumas pesquisas mostram que ambientes es-
colares saudáveis e seguros contribuem para uma melhora 
no engajamento escolar e desempenho acadêmico. Portanto, 
estudantes que se sentem apoiados por seus professores 
têm um maior senso de pertencimento, mais engajamento 
escolar, poucos comportamentos problemáticos e se saem 
melhor academicamente; o apoio dos pares também pode 
melhorar o bem-estar psicológico, a autoestima, o alcance de 
objetivos acadêmicos e o ajustamento social, assim como o 
engajamento escolar (Fredricks, & cols., 2004; Garcia-Reid, & 
cols., 2005; Gardinal, & Marturano, 2007; Julio, & cols., 2011; 
Strom, & cols., 2013; Wang, & Eccles, 2012). Portanto, como 
apontado por Strom e cols. (2013), altos níveis de bullying 
podem indicar um ambiente não-saudável, sendo que estu-
dantes vítimas de tal tipo de violência têm mais probabilidade 
de terem pior rendimento acadêmico quando comparados 
àqueles que não são vítimas.

Uma das limitações desse estudo é que ele somen-
te analisou engajamento emocional escolar, deixando de 
abordar os componentes cognitivos e comportamentais do 
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constructo engajamento escolar. Outra limitação é que os 
dados foram coletados com uma população socialmente vul-
nerável, portanto, os achados podem não ser generalizados, 
podendo ser específicos da população estudada. Por outro 
lado, o presente estudo traz como contribuição o fato de 
apontar variáveis, principalmente o bullying, que possuem 
relação e impacto no engajamento emocional escolar, assim 
como a direção (negativa ou positiva) e força desse impacto. 
Diante dessas informações, é possível se pensar em pre-
venção e intervenção no engajamento emocional escolar.

Os autores sugerem que investigações futuras ana-
lisem mais especificamente como cada tipo de violência 
e como os diferentes papéis no envolvimento em bullying 
se relacionam com o engajamento escolar como um todo 
e, também, abordem variáveis que não foram incluídas no 
presente modelo, como gênero, clima familiar, suporte so-
cial, outros tipos de violência (violência intrafamiliar, abuso 
sexual), outros contextos da vida de estudantes (bairro, 
atividades fora da escola, prática de esportes e trabalho), 
comportamentos de risco, dentre outros. 

A importância da inclusão de outras variáveis no mo-
delo de trajetórias pode ser vista no estudo de Garcia-Reid 
e cols. (2005), que analisou outros fatores que não os estu-
dados no presente trabalho, como apoio parental e do bair-
ro, que se mostraram importantes no engajamento escolar. 
Também seria interessante comparar os achados enquanto 
ao gênero, uma vez que Birch e Ladd (1997), Gardinal e Mar-
turano (2007), Keane e Calkins (2004) e Ladd e cols. (1999) 
apontaram que há diferenças entre meninos e meninas no 
engajamento escolar e no envolvimento em bullying.

Por fim, é imprescindível também que estudos futu-
ros de caráter qualitativo sejam realizados, de modo a apro-
fundar as relações entre engajamento escolar, ambiente 
escolar saudável e violência.

Considerações finais
O presente estudo teve como objetivo analisar re-

lações de impacto de um conjunto de variáveis no engaja-
mento emocional escolar, testando um modelo teórico com 
base em dados. Apesar de ter apontado que variáveis como 
idade, depressão, ser vítima de alunos e funcionários e ser 
autor de bullying contribuem, direta ou indiretamente, para o 
engajamento emocional escolar, a porcentagem da variân-
cia no engajamento escolar explicada pelo modelo teórico 
proposto foi pequena (9%). Assim, é de suma importância a 
realização de outros estudos que incorporem outras variá-
veis ao modelo, para melhor compreender aspectos que se 
relacionam com o engajamento escolar. 
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